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Resumo. Este artigo reflete sobre o projeto "Pano para Mangas", realizado através de 

oficinas e atividades de co-construção pública em três municípios do centro de Portugal: 
Sardoal, Celorico da Beira e Castanheira de Pera, inseridas na iniciativa "Viver ao Vivo: 
com tempo no Centro" Arte em Rede, apoiada pelo Centro 2020, que decorreu entre 
2021 e 2022. As atividades foram comissariadas e programadas pela autora e mediadas 
por jovens estudantes de artes visuais e agentes locais. A investigação segue os 
princípios metodológicos da arts-based research abordando conceitos-chave como 
autoria, co-criação, participação, comunidade, prática reflexiva, educação e mediação 
artística. O projeto promoveu uma interação dinâmica entre a prática artística e a 
pedagogia das atividades de educação artística pré-programadas, desafiando noções 
convencionais de desenvolvimento artístico. A autora integra a dimensão conceptual, 
enquadrando-a como um esforço dentro da noção de Harris da "sua natureza material 
intrínseca como um processo de trabalho e um produto" (2006, 250). Esta 
concetualização permite uma análise dos conhecimentos e competências dos 
participantes, moldando os seus processos criativos. O processo de co-construção, 
evidente nos workshops e na produção de esculturas efémeras, revelou o conhecimento 
como socialmente construído, identificando a aprendizagem como um esforço ativo, 
colaborativo e social. De acordo com os modelos de aprendizagem de Watkins (2003), 
as fronteiras fluidas entre a pedagogia transmissiva e a construtiva eram evidentes. A 
prevalência do modelo de co-construção na literatura que aborda a educação artística 
confere um significado especial a este estudo. Este modelo contrasta com o modelo 
educativo recetivo, que destaca a assimilação passiva. A co-construção pressupõe que a 



11 
 

aprendizagem evolui a partir da experiência e dos conhecimentos existentes, 
impulsionada pelas intenções e escolhas dos participantes. Através do diálogo e da 
partilha de conhecimentos, o grupo comunitário facilitou o desenvolvimento do 
conhecimento coletivo (Watkins, 2005), tornando as experiências de escultura pública 
relevantes para a comunidade local e para os mediadores envolvidos. Esta investigação 
contribui para a compreensão da prática artística em comunidades, enfatizando a co-
construção como um modelo central, desafiando os paradigmas educacionais 
tradicionais e a reflexão enriquece a nossa perspetiva sobre a criação/educação 
artística, evidenciando a natureza multifacetada em contextos comunitários. 
 
 

Palavras-chave. Arte-Educação, Mediação, Co-construção, Autoria, Participação. 
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Resumo. Não é novidade que as artes são a representação da sociedade onde ela está 

inserida. No senso comum diz-se que a mesma é o espelho que reflete as sombras e 

luzes do seu tempo. Para muitos artistas a arte que produz significado está ligada 

profundamente às funções sociais que as práticas artísticas podem desempenhar nas 

nossas sociedades, alterando o paradigma de para quem e porquê produzi-la. Neste 

caso, estamos a falar de como a arte pode desempenhar um papel fundamental de 

mudança dentro das comunidades em que a mesma está inserida, criando e 

proporcionando ambientes mais igualitários, mas, ao mesmo tempo, valorizando e 

ressaltando as diferenças entre os seus indivíduos (Cohen-Cruz, 2005). As Práticas 

Artísticas Comunitárias (PAC) apostam na afirmação de uma arte enquanto espaço 

privilegiado de diálogo e criação coletiva, norteando os processos de trabalho pelo 

princípio de colocar os indivíduos e as comunidades no centro da sua criação, 

potenciando processos de empoderamento individuais e coletivos. Assume-se, assim, a 

criação artística como uma alavanca para o desenvolvimento comunitário, social e 

económico, contribuindo para a coesão social e territorial. A conceção de arte 

participativa e comunitária que permite produzir projetos com linguagens artísticas 

distintas, em comunidades específicas e em contexto de exclusão social, utilizando da 

arte como ferramenta de intervenção social, mas sem se sobrepor aos saberes 
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existentes entre os seus participantes, é aquilo a que podemos definir como teatro feito 

“pela” comunidade (Nogueira, 2019). Os diferentes estilos do Teatro na Comunidade 

unem-se por sua ênfase em histórias pessoais e locais (em vez de peças prontas) que 

são trabalhadas de forma teatral coletivamente (Erven, 2000). Trata-se, portanto, de um 

tipo de prática artística que zela pelos saberes existentes na comunidade e nas histórias 

e memórias dos seus elementos, valorizando as diferenças entre os indivíduos 

pertencentes à mesma e buscando uma relação de horizontalidade nas suas relações 

(Cruz,2015; Silva, 2020). O presente resumo tem como intenção tentar compreender 

quais os aspetos das PAC que poderão ser um meio potenciador de cidadania cultural 

capaz de transmitir tradições e diversas identidades culturais proporcionando um 

caminho que leve os cidadãos à construção ativa de sociedades mais inclusivas e 

democráticas. Para isso, iremos apresentar dados preliminares que esta pesquisa está a 

desenvolver com dois grupos teatrais, um, no Brasil (Grupo Estopô Balaio) e outro em 

Portugal (Grupo Teatral Cais 14) como exemplo de boas práticas dentro do referido 

campo de estudo. A escolha desta investigação em se centrar em estudos de caso de 

grupos de PAC em Portugal e no Brasil deu-se por dois motivos: o primeiro está ligado a 

diferentes experiências e visões que esses grupos poderão ter levando em consideração 

a sua realidade social. O segundo motivo é observar como casos idiossincráticos nesses 

dois países podem ser uma mais-valia na melhor compreensão do fenómeno e 

acrescentar novos dados significativos ao campo de estudo. Esperamos que esta 

pesquisa possa contribuir para uma reflexão crítica acerca das PAC construindo-se assim 

espaços de expressão e de construção da experiência. 
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Resumo. A presente comunicação pretende descrever um projeto alicerçado na 

educação e práticas artísticas, a partir do ato de cantar canções infantis, tendo como 
público-alvo um grupo de 20 crianças (13 meninos; 7 meninas), dos 3 aos 5 anos de 
idade, de uma instituição de solidariedade social (IPSS), inserida na comunidade de uma 
cidade do norte do país. O grupo integra crianças institucionalizadas e não 
institucionalizadas; crianças oriundas de famílias de diferentes países e crianças 
portadoras de necessidades de saúde especiais. Sentiu-se a necessidade de perceber de 
que maneira as artes podem ser integradas junto deste público, de forma a potenciar 
diferentes estados emocionais, aprendizagens, sensibilidade artística, bem como 
competências sociais. A arte, a música e muito em particular o ato de cantar têm 
assumido um papel importante em diversas áreas da pedagogia, da educação e 
investigação, contribuindo significativamente para a construção do conhecimento em 
diferentes campos, nomeadamente, na formação holística das crianças pequenas. Neste 
sentido e, partilhando da opinião de alguns autores (Castro, 2020; Rodrigues et al, 2016) 
entende-se que o uso da canção, junto de crianças pequenas, se apresenta enquanto 
um dos processos para ensinar e aprender conteúdos e promover distintos estados 
emocionais. Este trabalho compreendeu um objetivo central: observar os possíveis 
efeitos e benefícios de cantar e aprender canções. Deste modo, um grupo de cerca de 
sete estudantes do um curso de Música em Contextos Comunitários, preparou um 
conjunto de canções infantis e, recorrendo essencialmente ao uso da voz e do corpo, 
foram explorados diferentes conceitos. As intervenções aconteceram semanalmente 
durante 10 semanas, tendo cada seção a duração de cerca de uma hora e meia. A partir 
da aprendizagem de canções, procurou-se que as crianças adquirissem e 
desenvolvessem diferentes competências: 1) competências linguísticas (através dos 
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textos das canções); 2) coordenação motora (através dos jogos musicais e 
manuseamento de instrumentos musicais); 3) capacidade de criação e improvisação 
artísticas em distintas linguagens (através do desenho, da mímica e de movimentos 
corporais); 4) e ainda atividades de práticas musicais em grupo como forma de 
integração e socialização. Das incursões realizadas junto destas crianças, obtivemos 
resultados significativos, do ato de cantar, no que concerne à aprendizagem de canções, 
às criações artísticas para o recontar das canções aprendidas, às alterações de 
comportamento individual e de grupo, bem como à aquisição de diferentes 
competências. Entende-se que este género de ações, em instituições de solidariedade 
social possa apresentar-se, enquanto forma de integração e socialização bilateral, como 
alavanca para reforçar a educação artística, para fomentar a criatividade e 
aprendizagem total, junto de crianças pequenas.  
 

Palavras-chave. Arte, Cantar, Projetos artísticos, Comunidade, Educação. 
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Resumo. A escola contemporânea deve constituir-se hoje como um contributo 

fundamental para a formação holística dos seus alunos e das suas comunidades. 
Principalmente em escolas multiculturais, importa promover a relação saudável com o 
outro nas suas diferenças e especificidades, com o território e com os seus patrimónios 
de proximidade. Importa promover a democracia cultural, o espírito crítico, o respeito 
pelos dissensos e valorizar escolas e comunidades plurais, numa lógica de respeito pelo 
outro e da valorização do espaço que é de todos. Esta comunicação espelha o papel da 
educação com as artes e do mediador artístico-cultural no desenrolar destes processos 
no seio da educação, apresentando em particular o Projeto Somos Património Vivo, 
realizado no seio de uma turma de 3º ano, em articulação com as suas famílias e 
comunidades, numa parceria com a Bienal ARPA-Bienal Ibérica do Património Cultural, 
o Município de Leiria e o Plano Nacional das Artes. Nesta iniciativa, por ação do 
mediador artístico-cultural, pontífice entre as expressões artísticas, escola, família, 
comunidades e parceiros utilizou-se uma metodologia híbrida, aliando dinâmicas 
formais, não formais e informais, para trabalhar por intermédio de expressões artísticas 
diversificadas, as questões do conhecimento do território e do património de 
proximidade, convergindo para reflexão em torno dos temas do ativismo, cidadania e 
participação, culminando numa manifestação silenciosa no património local, É a 
apresentação deste projeto, e os processos que valorizamos mais do que os resultados, 
que queremos deixar para discussão nesta comunicação, salientando o papel 
indiscutível do mediador artístico-cultural nesta equação. 
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Resumo. Ao ser inserida na cultura e no mundo físico que a rodeia, a criança constrói 

percursos de descobertas de si e do mundo por meio das diferentes experiências e, a 
partir das oportunidades que o contexto oferece, pode apropriar-se de recursos que 
favorecerão, de forma poética, a compulsão para plasmar formas variadas ou fruição 
cromática. As “criações” plásticas das crianças muito pequenas estão cada vez mais 
elaboradas, refletindo a cultura visual que as envolve. Pesquisas realizadas nos últimos 
anos sobre os processos e procedimentos que envolvem a leitura de imagens mostram 
que as crianças bem pequenas possuem capacidade percetiva e habilidades para ler 
poeticamente valores plásticos presentes em elementos composicionais tais como luz, 
cor e forma (López, 2018). Neste sentido, a proposta de apresentação do artigo resulta 
de um recorte de uma pesquisa de doutoramento, em desenvolvimento e integrada no 
programa de pós-graduação em Educação, pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
localizada em Salvador, Bahia, Brasil. O objetivo principal é compreender os sentidos 
atribuídos pelas crianças entre 1 (um) e 2 (dois) anos (de idade) às experiências didático-
pedagógicas que envolvem a experimentação, a produção e a apreciação de obras de 
arte. Do ponto de vista da metodologia, a proposta de estudo encontra-se ancorada na 
etnografia, a partir da qual pretendemos descrever movimentos, expressões e relações 
que surgem enquanto as crianças participam, exploram ambientes e situações 
envolvendo as linguagens plásticas e visuais. Como resultado parcial dos primeiros 
levantamentos referentes aos referenciais teóricos, nos propomos neste texto a debater 
a importância das Artes Visuais, desde a Creche, como recurso capaz de proporcionar 
condições por meio das quais as crianças na Educação em Creche tenham a 
oportunidade de vivenciar atividades artísticas que fomentem a observação, a 
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exploração e, ainda, a participação de forma multissensorial e autónoma, ampliando 
progressivamente suas sensações, sensibilidade, conhecimento, referências e 
repertórios. Assim, nesta produção, discutimos questões como: i) a inserção das crianças 
bem pequenas no universo da Arte; ii) os processos que envolvem as atividades 
artísticas; e iii) o papel do/as educadores/as no acesso às Artes Visuais. Concluímos 
provisoriamente a abordagem da temática em estudo destacando o papel de uma 
educação que contempla a faixa etária de 0 a 3 anos comprometida com o 
desenvolvimento das múltiplas linguagens, entre elas, a visual. Pois, entendemos que 
essa perspetiva pode favorecer itinerâncias capazes de promover experiências estético-
lúdicas que gerem satisfação pessoal, curiosidade, aproximações significativas e 
prazerosas das crianças bem pequenas com as Artes Visuais advindas das primeiras 
admirações e aprendizagens construídas e resultantes do encanto e maravilhamento 
com a plasticidade do mundo. Em paralelo a isso, compreendemos que práticas 
pedagógicas que inserem as crianças em percursos expressivos e comunicativos podem 
levá-las a se maravilharem com o fato de poderem deixar suas próprias marcas e 
expressões sobre o mundo através dos rabiscos, traços, manchas, garatujas, 
construções, etc. Diante disso, não só no Brasil como também em muitos outros países 
do mundo, torna-se fundamental afirmar o papel da Creche como instituição educativa 
com função pedagógica, social e política na formação global das crianças, todavia, sem 
que atropele seus percursos, possibilidades e peculiaridades. Isso implica a necessidade 
de ampliar e empreender projetos educativos coerentes com as especificidades dessas 
crianças que se expressam por meio das diferentes linguagens que delineiam seu 
universo cultural. Logo, acreditamos que investigações que tratam das linguagens 
visuais na formação das crianças bem pequenas colocam em destaque as ressonâncias 
da presença/ausência das Artes Visuais na Creche. 
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Resumo.  Propomos nesta comunicação refletir sobre o papel das artes na formação 

de educadores e professores numa dimensão holística. Esta é uma inquietação que 
decorre da atividade docente das autoras e do seu percurso de vida com uma formação 
na Escola Superior de Educação pela Arte (Valente, 2000, 2003; Proença,2013). No 
momento em que no ensino superior, se reconhece a necessidade em incluir processos 
de integração com base nos fundamentos e princípios subjacentes a uma pedagogia que 
defende “uma abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas de conteúdo e 
a exigência de dar resposta a todas as crianças” (Lopes da Silva et.al., 2016, p.17) 
retomamos a questão:  como é que a Educação pela Arte, conducente a uma Paideia do 
Amor e da Alegria, que Arquimedes Santos defende, contribui hoje para a formação de 
professores e educadores? A questão será problematizada através das 
respostas de professores e educadores em formação, recolhidos através de um 
inquérito por questionário, na Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do 
Instituto Politécnico de Leiria. Defenderemos uma abordagem assente 
na psicopedagogia das expressões artísticas, concebida por Arquimedes da Silva Santos, 
inspirada no conceito de educação pela arte (Santos,1977; Read,1943), como um dos 
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caminhos para uma transformação social e cultural e uma resposta ainda atual às 
necessidades educativas do nosso tempo. Concluímos que, com as novas problemáticas 
que se apresentam aos educadores e professores, impõe-se investigar e desenvolver o 
conhecimento sobre a integração das artes, através de metodologias e 
didáticas expressivo-criativas que permitam o desenvolvimento integral do ser 
humano.  
 
 

Palavras-chave. Formação de professores, Educação artística, Paradigma holístico, 
Integração das expressões, Desenvolvimento infantil, Criatividade. 

 
 
Referências Bibliográficas  
 
Lopes da Silva, I., Marques, L., Mata, L., & Rosa, M. (2016). Orientações Curriculares para 

a Educação Pré-Escolar. Ministério da Educação/Direção-Geral da Educação (DGE).  
Proença, A.P. (2013). A Expressão Dramática no 1º Ciclo do Ensino Básico: investigando 

a mediação cultural coeducativa na relação museu-escola-comunidade (Tese de 
doutoramento não publicada). Universidade de Évora. 

Read, H. (1943). Education Through art. Faber and Faber. 
Santos, A. S. (1987) Perspectivas Psicopedagógicas.Livros Horizonte. 
Valente, L. (2000). Da educação pela arte às expressões artísticas integradas: contributos 

de uma formação holística de professores. Em Vários (2000), Educação pela Arte. 
Livros Horizonte. 

Valente, L. (2003). Re-encantar a Formação de professores através das Expressões 
Artísticas. Em J. Neto, C. Costa, P. Mendes. (Eds.), Didáticas e Metodologias de 
Educação: Percursos e Desafios, Vol.II. Universidade de Évora: Departamento de 
Pedagogia e Educação da universidade de Évora, pp.1389-1402. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUGAR(ES): PERSPETIVAS EDUCATIVAS NUM TERRITÓRIO 
DE DIÁLOGO ENTRE MUSEU E ESCOLA 

 
Andreia Dias – Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 

afdias@gulbenkian.pt 

 

 

 

Resumo. Através do exemplo de um projeto que ocupa o lugar de partilha educativa 

entre museu e escola, vamos pensar sobre os lugares que Escola e Museu partilham há 
muito no campo da educação e de que forma um projeto de educação artística pode dar 
resposta a algumas das exigências cívicas atuais da sociedade (Block, 2005; Murawski, 
2021; Pollini, 2022; Sandel, 2002). O Museu nas últimas décadas tem-se afirmado cada 
vez mais neste seu Lugar, pensando-se como um espaço com uma forte componente 
educativa e formativa (Hooper-Greenhill, 2007) promovendo junto da escola, que é um 
dos primeiros e principais espaços para o exercício da cidadania, o acesso às artes 
“através da comunidade educativa, promovendo a participação, fruição e criação 
cultural, numa lógica de inclusão e aprendizagem ao longo da vida” (Plano Nacional das 
Artes), que é fundamental na construção de uma sociedade democrática de pleno 
direito. A partir da arte e da educação artística abordam-se temas de cidadania e direitos 
Humanos (ECRI; Eurydice, 2012; OECD; Unesco 2022), de forma criativa e questionadora, 
promovendo uma educação inclusiva que opera num currículo de justiça social e 
promove valores como a empatia, a diversidade e a equidade a partir do trabalho 
consistente e articulado entre os eixos da educação, mediação e criação artística 
(Burnham & Kai-Kee, 2011; Hein, 1998). O conceito de Lugar, que dá nome ao novo 
projeto, faz parte de um processo de aproximação de um Centro de Arte Moderna 
(Museu) ao seu território de vizinhança potenciando relações significativas e duradouras 
com as instituições escolares vizinhas e procurando numa visão de museu dinâmica, 
aberta, disponível e acolhedora, que se possa tornar um lugar-comum para as diferentes 
comunidades envolvidas. Um lugar inclusivo e diverso. A ideia de LUGAR define-se assim 
como elemento estruturador das ideias numa multiplicidade de aceções que permitem 
abordar o exercício da cidadania no respeito pelas memórias, identidades, origens, 
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visões e legados de todos os envolvidos a partir do campo da educação artística, como 
o espaço onde todos confluímos e vivemos em conjunto, a partir dos muitos lugares de 
onde vimos e dos lugares que somos (trazemos connosco), e os lugares que juntos 
sonhamos e concretizamos. Este projeto piloto – Lugar, conta já com 9 meses de 
concretização e se lança agora no seu segundo ano letivo de execução, implementado 
com 7 turmas de 4 escolas em simultâneo (três das quais TEIP), contemplando cerca de 
163 alunos do 3º e 4º anos de escolaridade do Ensino Básico, numa regularidade de 
trabalho quinzenal com todas as turmas, procura-se potenciar o contacto continuado 
com o património artístico e os processos artísticos enquanto universo de referência, 
num modelo de trabalho de continuidade, dentro e fora da escola, articulado na relação 
entre museu e escola. A partir do Lugar explanamos aprendizagens, resultados e 
pensamos possibilidades de construções educativas neste território comum e 
partilhado. E para além do Lugar? Que novos territórios de diálogo se abrem entre 
museu e escola e que caminhos poderemos fazer juntos? 
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Resumo. Motivada por “afirmar a música como forma de expressão artística autónoma, capaz 

de, por si só, fazer representações da natureza e das paixões da alma humana” (Alves, 2021), a 

relação entre música e o meio ambiente ganhou particular destaque com o desenvolvimento do 

conceito de “música pura” (Alves, 2011), v.g. os concertos "As Quatro Estações" de Vivaldi e a 

sinfonia "Pastoral" de Beethoven. Enquanto processo artístico, a música também pode 

desempenhar um papel determinante na formação da consciência cívica para as questões das 

alterações climáticas (Bentz, 2020), bem entendida a sua capacidade de mobilizar pessoas por 

meio da sua mensagem e intervenção cultural (Buckland, 2012). A presente comunicação visa 

demonstrar o processo/resultados de uma experiência de ensino-aprendizagem realizada em 

contexto da disciplina de Educação Musical, no 2.º ciclo do Ensino Básico em Portugal (Alves, 

2013). Este projeto de cocriação de uma canção original, subordinada ao tema da preservação 

da floresta, surgiu como hipótese pedagógica para o desenvolvimento de estratégias criativas 

na formação de consciências acerca desta questão projeto (qp). A metodologia consistiu na pré 

criação da componente musical, por parte do docente, sendo a letra e a interpretação desta 

componente uma criação conjunta com os discentes, como resultado de uma sessão expositiva, 

seguida de debate, acerca das questões inerentes à qp. Os resultados tiveram a 

criação/performance musical como evidência experimental, materializada na letra da canção 

original que, seguida do aperfeiçoamento técnico-expressivo do discurso sonoro, foi 

apresentada publicamente à comunidade acadêmica que, por meio de observação 

direta/participada, demonstrou níveis de contemplação muito satisfatórios face ao objeto 

estético apresentado. Conclui-se que, pese embora a fraca presença da questão projeto nos 

elencos curriculares das disciplinas artísticas (Siperstein et al., 2016), o processo criativo e a 
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manipulação dos seus elementos estéticos podem constituir-se como um contributo pedagógico 

face ao 13.º Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, a “Ação Climática” (Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, 2023). 
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Resumo. A proposta para projeto de investigação apresentado parte do gosto pela 

música, pela sua presença em contexto de criação artística e com o intuito de perceber 
se esta pode combater a falta de motivação por parte dos alunos nas disciplinas de 
Educação Visual (EV) e Educação Tecnológica (ET), do 2º Ciclo do Ensino Básico. Tendo 
em conta a problemática: “Pode a utilização da música influenciar o ambiente a sala de 
aula e a motivação dos alunos nas disciplinas de EV e ET?”, pretende-se alcançar os 
seguintes objetivos: i) analisar de que forma a música pode ser utilizada enquanto 
recurso facilitador para a aprendizagem nas disciplinas de EV e ET; ii) verificar se a 
música afeta a atenção e impulsiona a motivação dos alunos nas aulas das disciplinas de 
EV e ET. Através destes objetivos, procuramos sustentar esta investigação teoricamente 
com diversos autores como Alberto B. Sousa (2003) e António Nóvoa (2009) que 
exploram a relação entre a música e o ser humano, a música e a emoção, a música e as 
artes e a relação desta com a Educação Artística. No âmbito desta investigação pensa-
se utilizar uma metodologia Qualitativa, uma investigação-ação (Fonseca, 2012) a partir 
do uso de música na sala de aula e uma recolha de dados qualitativa através de grelhas 
de observação e um grupo focal com os alunos.  
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3. Criatividade inventiva, sentido 

estético, capacidade crítica e resolução 

de problemas na Educação Artística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

DESENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE E ORGANIZAÇÃO 
DAS SALAS DE AULA DE EDUCAÇÃO VISUAL: PERSPETIVAS 

DE ALUNOS E PROFESSORES  
 

 

Inês Queirós - Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viseu, esev13202@esev.ipv.pt  
   

Ana Souto e Melo - Escola Superior de Educação Instituto Politécnico de Viseu, Centro de Estudos 

em Educação e Inovação, FCT,  anamelo@esev.ipv.pt 

 
 
 
 

 

Resumo. A organização da sala de aula é um aspeto importante para a existência de 

mais e melhores aprendizagens nos alunos, uma vez que a mesma pode condicionar o 

desenvolvimento de várias capacidades (Richard, 1997, cit. por Teixeira & Reis, 2012, 

agosto). O espaço da escola e da sala de aula para se apresentar como adequado para o 

ensino, deverá estar "relacionado diretamente com o pensar da escola" (Gonzaga, 2020, 

p.21), não seguindo as suas caraterísticas de organização típicas/tradicionais de enfoque 

no ensino (professor), mas enquanto lugar para a aprendizagem dos alunos, naquilo que 

é o desenvolvimento das competências criativas fundamentais para dar uma resposta 

capaz aos desafios de incessante transformação do mundo. Na perspetiva de Ana 

Martins (2018), a organização da sala de aula mais adequada para o desenvolvimento 

da aprendizagem envolve um espaço de criação, de inspiração e de despertar artístico, 

onde o enfoque é o aluno. O estudo que aqui apresentamos que envolveu alunos e 

professores de Agrupamentos de Escola de Viseu tem como principal finalidade, 

perceber de que forma a organização da sala de aula pode influenciar o 

desenvolvimento da criatividade dos alunos no âmbito da lecionação da disciplina de 

Educação Visual, tendo como objetivos: a) Detetar quais os modelos de organização de 

sala de aula mais comuns nos Agrupamentos de Escola em estudo; b) Saber a opinião de 

docentes sobre o tipo de organização da sala de aula mais propiciador para o 
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desenvolvimento da criatividade; c) Apurar a opinião de alunos sobre a influência da 

organização da sala de aula para a aprendizagem. Pretendemos, num primeiro 

momento, apresentar o enquadramento teórico que fundamenta este trabalho; num 

segundo momento apresentaremos o estudo empírico desenvolvido, tratando-se de 

uma investigação Qualitativa e Quantitativa (mista), de tipo exploratório, com a 

aplicação de inquéritos por questionário a cinco professores de Educação Visual e a 

cinquenta alunos de três Agrupamentos de Escola de Viseu. Destacamos os seguintes 

resultados: a organização da sala de aula mais comum corresponde a uma sala com 

mesas dispostas em fila viradas para o quadro, seguindo uma linha totalmente 

tradicional, apesar de na perspetiva dos professores participantes, o tipo de organização 

da sala de aula mais propícia para o desenvolvimento da criatividade ser a que facilita o 

desenvolvimento de trabalhos colaborativos e individuais e que nas suas salas de 

Educação Visual existe facilidade em organizar a sala de aula consoante as atividades a 

desenvolver. Na perspetiva dos alunos, as salas de aula de Educação Visual nas escolas 

participantes não possuem um ambiente e espaço alegre, “livre” e confortável, nem 

equipamentos informáticos suficientes, aspetos preponderantes para o 

desenvolvimento da criatividade na realização dos trabalhos. 
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Resumo. Assistimos hoje, no mundo globalizado em que nos tocou viver, ao ressurgir 

das nuvens negras que uma determinada postura modernista, ingenuamente otimista, 
julgava estarem definitivamente afastadas da história da humanidade. Mas os 
acontecimentos dos últimos tempos que, por motivos variados, fizeram renascer em 
várias partes do mundo, com uma pujança raramente vista, o homo bellicus, estão aí 
para provar que a história, infelizmente, repete-se. Uma cultura da guerra parece 
naturalizar-se no inconsciente coletivo, perante a impotência dos centros políticos 
decisórios em gizar formas alternativas de entendimento entre os seres humanos sem 
que o recurso à eliminação física do outro seja a solução para se encontrar a paz. O que 
pode então fazer a educação em geral, e a educação artística em particular, no sentido 
de contribuir para uma cultura de paz e reconciliação entre as partes em confronto? Dar 

visibilidade aos artistas das margens, e considerá-los no centro do processo educativo, é 

considerar as narrativas e intencionalidades desses artistas que vivem nas “margens” do 

sistema cultural. Aqueles que não estão no centro do sistema da arte, não vão às bienais 

internacionais em representação dos seus países, não têm apoios estatais e muito menos 

estão representados nos seus museus. São mais conhecidos nas redes sociais do que nos 

media oficiais ou nas revistas de arte especializadas que os ignoram ostensivamente. Uma 

boa parte das obras do britânico Banksy, do cubano Ravello ou do chinês Wei Wei 

possuem elementos visuais e um potencial para gerar uma narrativa disruptiva com um 

determinado status quo sociocultural prevalecente. Convidam-nos a olhar o mundo de 

outra forma, a repensar e renovar práticas artísticas e as suas finalidades. A utilizar as 

suas propostas artísticas como elementos disparadores de uma consciência global dos 

nossos estudantes que se espera ser capaz de trazer essas mudanças que hoje tanto 
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almejamos. E isso obriga-nos a ir muito mais além da ideia de uma educação artística 

“fofinha”, baseada na ainda omnipotente ideia da “arte pela arte” e pensar numa educação 

artística alternativa, para além das cores, manchas, texturas e linhas, que impacte a vida 

das pessoas. 
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Resumo. A questão de partida – "como pode ser definida a singularidade dos processos 

de trabalho de Miguel Seabra, em particular nos modos como se aproximam, 
complementam e distinguem as suas abordagens nos campos artístico e pedagógico?" 
– definiu a direção deste estudo, que, enquadrado no paradigma interpretativo e numa 
metodologia qualitativa, seguiu uma abordagem exploratória e descritiva face ao tema. 
Três questões orientaram os processos de pesquisa sobre (i) as referências teórico-
práticas autorreconhecidas e reconhecíveis nos seus processos artísticos e pedagógicos, 
(ii) as formas como emergem, na criação artística e na atuação pedagógica, a formação 
realizada e a sua história de vida e, ainda, (iii) a caracterização das linhas, artísticas e 
pedagógicas, que definem a sua prática com atores e não atores. No campo 
metodológico, o estudo assenta num corpus documental, submetido a análise 
documental e de conteúdo, sobretudo recolhido através de observação direta 
participante, quer durante as aulas da unidade curricular “Oficina Artístico-Pedagógica” 
do Mestrado em Educação Artística – especialização em Teatro na Educação (2015-
2016), da Escola Superior de Educação de Lisboa, quer durante processos de formação 
ou de criação artística levados a cabo no Teatro Meridional, em particular nos 
espetáculos Ca-minho (2019) e Os Silvas (2020). O estudo permite concluir que existe 
uma profunda articulação entre os dois campos de ação, o artístico e o pedagógico, e, 
no fundo, entre o homem e o criador, mas, sobretudo, entre a dimensão da vida e a 
dimensão da arte. É possível concluir também que, para Miguel Seabra, o teatro é 
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transformador e ativador de campos de perceção diversos, recorrendo a essa evidência 
como ferramenta artística e pedagógica, tanto com atores como com não atores, porque 
o encenador e o professor são uma e a mesma pessoa. Este trabalho, em que o leitor 
encontra uma descrição e uma análise, contextualizadas e fundamentadas, da prática 
artístico-pedagógica de Miguel Seabra, constitui-se como um “Manual do Agora” para 
quem queira perceber como se aproximam, complementam e distinguem os seus 
desempenhos como encenador e professor. 
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Resumo. Todos somos grandes! Todos somos importantes! Todos somos criativos! 

Sendo considerações relevantes e até mobilizadoras para a construção de uma 
cidadania ativa e plena no que respeita à Educação pela Arte, constituem-se como 
referenciais absolutos de ação. A Educação pela Arte tem em si a possibilidade, a 
ambição e o peso de explorar o melhor que a humanidade pode produzir. A Educação 
contempla a ligação otimista e militante entre um passado que nos constrói, o presente 
que nos estimula e sensibiliza e o futuro que ambicionamos e sonhamos. A Arte 
compreende o indizível no dizível que são as suas múltiplas expressões, mostrando que 
os impossíveis são sempre possíveis, compreendendo diferentes dimensões que unem 
o individual e o coletivo, como são a estética (como Kant e Heidegger problematizam), 
a ética (da aceção teleológica para caráter instrumental em Dewey), a reflexão crítica, 
ou a construção de novos mundos (como Danto postula). Nesta comunicação reflete-se 
sobre um processo de Educação pela Arte, a residência artística “A MONTANHA QUE 
SOMOS”, realizada em junho de 2022, em Macedo de Cavaleiros, Portugal, no âmbito 
do Programa de Educação Artística e Estética do Ministério da Educação, em parceria 
com o Laboratório de Artes de Montanha – Graça Morais. Foram exploradas diferentes 
áreas de criação e cocriação, conectando os participantes (uma turma do 2º ano do 1º 
Ciclo do Ensino Básico e Professora Titular e um artista plástico com funções de 
coordenação) entre si e com o território, valorizando-o e às pessoas que nele vivem. 
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Nesta comunicação, abordando o caso apresentado de construção de uma instalação, 
realça-se, reflete-se e valoriza-se a Educação pela Arte como meio de mobilizar a 
educação dos alunos, o desenvolvimento de processos artísticos que não devem ser 
alheios a processos educativos e a construção de cidadãos críticos, criativos e felizes. 
Conclui-se que: 1 - os percursos educativos criativos nem sempre são unívocos e que tal 
não é apenas positivo, mas desejável. 2 - devemos trabalhar para e esperar o melhor 
dos alunos, visto que ultrapassarão sempre as nossas melhores expectativas. 3 – todos 
somos poucos para a construção de um futuro mais completo e feliz. 
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Resumo. A Educação Artística representa um terreno dissonante e descontínuo do 

status quo das políticas pedagógicas contemporâneas como Atkinson (2006, 2008, 2012, 
2015) deixou claro. Questiona-se sobre se o silêncio meditativo em práticas de Educação 
Artística representa e configura um dispositivo de captura da subjetividade dos sujeitos 
remetendo a experiência e o evento para políticas da atenção contemporâneas. Esta é 
a problemática que o artigo trata. Para a sua abordagem são citados textos com 
problemáticas gravitacionais próximas, vertendo o pensamento dos autores na arena e 
no combate que está em causa. Convoca-se o conceito de contemporâneo e de 
dispositivo, ambos tratados por Agamben (2009), enredáveis à problemática, pois o 
contemporâneo releva considerações de um tempo-outro de distanciamento da luz, da 
ribalta, do up to date e o conceito operativo de dispositivo destaca o processo de 
(des)subjetivação no cruzamento de relações de poder e de relações de saber. 
Especificamente, como os dispositivos agem nas relações, nos mecanismos, nos jogos 
de gerir, governar, controlar e orientar tanto os gestos, a aprendizagem, bem como os 
pensamentos dos sujeitos. As experiências relatadas por Pereira (2011) em A aragem da 
utopia entram em cena e situa um questionamento aqui particularmente ilustrativo. O 
conceito por si criado, desanosognosia dá conta de uma consciência aguda do estado da 
arte da vida contemporânea. Mais que ensaiar diferentes questionamentos, o artigo 
propõe uma espécie de desdobramento problemático do silêncio ao tratar posições 
contemporâneas de onde se perspetiva vislumbrar uma rede dissonante e fragmentada 
simultaneamente lúcida, requerendo para o efeito uma precisa mínima sensibilia. 
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Resumo. Atualmente constata-se no livro-álbum a existência de uma variada oferta 

com bastante qualidade, no que concerne ao texto, às ilustrações, aos acabamentos 
gráficos e a nível de impressão sobre papel. No entanto, questionamos se as edições 
estão adequadas às características das crianças da geração alfa e se as suas 
potencialidades artísticas respondem às necessidades e interesses deste público-alvo. 
Será necessário um instrumento capaz de orientar para a seleção do livro-álbum 
enquanto possibilidade de linguagens artísticas? Considerado contemporâneo, o livro-
álbum assume uma conjugação de aspetos estéticos, narrativos, emocionais, de 
conteúdo e físicos que são potenciados de forma comunicativa pela produção do autor, 
do ilustrador e do designer editorial. É um suporte artístico que converge para uma 
Educação pela Arte na abordagem a diferentes temas e que se potencia como recurso 
pedagógico no quotidiano do jardim de infância. Cabe aos Educadores(as) de infância 
selecionar o livro-álbum que melhor se adapta ao seu grupo de crianças para mediação 
da leitura e exploração da obra nas suas múltiplas linguagens comunicacionais. Na 
atualidade, as crianças da geração alfa – denominadas de nativos digitais - apresentam 
características e necessidades diferenciadoras das gerações anteriores e, neste sentido, 
torna-se necessário que os educadores de infância compreendam os interesses dessas 
crianças para selecionem o livro-álbum que melhor ofereça possibilidades de interesse 
artístico às crianças. O estudo em curso teve a participação de 106 educadores(as) de 
infância do concelho de Braga através de um inquérito por questionário online que 
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integra parte da investigação em estudos da criança, na especialidade em Educação 
Artística, intitulada Livro-álbum: proposta de critérios de seleção. Numa análise 
preliminar, verifica-se que cerca de 56,6‰ dos inquiridos concretizam atividades com o 
livro-álbum quatro ou cinco vezes por semana; 76,2% consideram extremamente 
importante ou bastante importante a escolha do livro-álbum; 17,98 % consideram difícil 
ou às vezes difícil; 38,7% selecionam um livro-álbum tendo em conta as características 
das crianças; 65% realizam formações anuais direcionadas para a sua prática 
pedagógica; no entanto, 61,3% afirmam a necessidade de existir um instrumento 
pedagógico orientador da seleção de livros-álbum, enquanto possibilidades de 
linguagens artísticas, adequado às características e interesses da geração atual de 
crianças. 

 
 

Palavras-chave. Livro-álbum, Educação Pré-Escolar, Formação de Educadores de 
Infância, Inquérito por questionário. 
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Resumo. Este artigo centra-se numa experiência docente com os alunos da licenciatura em 

Educação Básica, no ano letivo de 2020/2021, que escolheram a Unidade Curricular opcional de 

Arte Contemporânea e Desenvolvimento de Projeto, no quarto semestre. O objetivo principal 

desta ação pedagógica foi incentivar o gosto pela Arte Contemporânea, explicitando a dimensão 

estética, social e política da Arte para que, os futuros técnicos de educação básica ou professores 

do ensino básico, sejam capazes de desenvolver competências para a ação relacionados com a 

Arte em diversos contextos educativos futuros. A abordagem à Arte Contemporânea 

desenvolveu-se através de um trabalho de projeto que cruzou a Arte com a elaboração de uma 

história à escolha dos alunos e que, culminou com a criação de um livro em papel, acompanhado 

de uma memória descritiva. Ao longo do processo de aprendizagem e, à medida que os alunos 

escolhiam livremente, determinadas práticas, temas e técnicas artísticas, verificou-se um 

interesse crescente dos alunos e foi notório, o envolvimento ativo no processo de 

aprendizagem. O desenvolvimento de um conjunto de competências através desta metodologia 

de projeto e dos processos artísticos, capacitou ainda os alunos para a elaboração deste projeto 

a partir da Arte Contemporânea, com particular enfoque nas dimensões sociais e políticas, 

favorecendo o cruzamento com alguns dos objetivos que promovem o desenvolvimento da 

educação sustentável e os da cidadania. Para além desta dimensão ética na estética, presente 

em algumas das práticas artísticas da Arte Contemporânea selecionadas pelos estudantes, os 

objetivos elencados promoveram ainda a integração de metodologias e dos processos inerentes 

às práticas artísticas nos processos de aprendizagem e o desenvolvimento das competências 
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artísticas com vista à aplicabilidade no âmbito dos contextos educativos futuros. No final do 

projeto, os alunos responderam a um questionário, cuja análise dos resultados combinada com 

a realização do livro, permitiu confirmar que esta estratégia, de facto, contribuiu para 

desenvolver um maior interesse pelas Artes Visuais, permitiu a aquisição de conceitos básicos e 

o desenvolvimento da perceção sobre as dimensões estéticas, sociais e políticas da Arte 

Contemporânea. 

 

 

Palavras-chave. Arte Contemporânea, Educação Artística, Trabalho de Projeto, Formação de 

Professores. 
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Resumo . O Projeto de intervenção artística que aqui apresentamos surge da 

preocupação de cada vez mais haver um progressivo desapego pelo lugar da leitura, 
pesquisa e investigação, que nos proporciona a Biblioteca Escolar. Este projeto tem 
como propósito apresentar uma proposta de trabalho seguindo a metodologia 
projetual, de Bruno Munari (1987). e implementado no âmbito da lecionação da 
disciplina Educação Visual, do 2º Ciclo do Ensino Básico, tendo como objetivos 
sensibilizar a comunidade educativa para a importância da Biblioteca Escolar. Incentivar 
a frequentar novamente o espaço e promover o gosto pela leitura nos jovens. Pretende-
se envolver outras disciplinas, como o Português, que poderá colaborar na interpretação 
e análise de textos, concedendo a oportunidade aos alunos de explorarem e obterem 
um maior conhecimento sobre escritores e diversos géneros literários. O projeto 
pretende celebrar o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor, através do qual os 
alunos serão convidados a explorar o espaço da Biblioteca Escolar e, após o momento 
de escolha, leitura e interpretação de um determinado livro, ser-lhes-á solicitada a 
criação de uma ilustração individual sobre o mesmo. Segundo Oliveira e Silva (2013), 
uma ilustração contribui para que os jovens alcancem “diferentes formas ver e 
representar, que ultrapassam o figurativo, o óbvio, o estereótipo” (Oliveira & Silva, 
2013, pp. 1022, 1023), pretendendo-se desta forma alargar a perceção visual dos alunos, 
quer seja através de novos significados e interpretações; ou enquanto representação 
plástica no desenvolvimento de uma ilustração. As ilustrações serão concretizadas com 
recurso às técnicas da colagem e de linogravura e, no final, distribuídas pelo espaço de 
forma organizada numa Instalação artística na biblioteca escolar. O projeto tem como 
objetivos contribuir para o desenvolvimento de competências nos alunos ao nível da 
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sensibilidade estética e artística, no que diz respeito à arte de ilustrar, sendo que esta 
exige, também, que os alunos a interpretem, a investiguem e sintetizem informações 
disponibilizadas pelos livros; permitir que os alunos desenvolvam conhecimentos sobre 
o desenho e interpretação de textos e imagens, promovendo o pensamento crítico e 
criativo, no sentido de fundamentarem as suas decisões ao longo da dinâmica. 
 
 

Palavras-chave:  Ilustração, Educação, Biblioteca, Instalação Artística. 
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Resumo. Esta comunicação visa apresentar os aspetos fundamentais do processo, assim como 

os principais resultados, de uma intervenção curricular em teatro no 4.º ano de escolaridade, 

realizada em 2021/22. As aulas decorreram semanalmente, cada uma com a duração de 1h30m. 

Tratou-se de um projeto do tipo investigação-ação, assente numa abordagem qualitativa e 

enquadrado no paradigma sociocrítico. Recorremos à recolha dos planos de aula, diários de 

bordo das sessões, duas entrevistas semiestruturadas (uma aos coordenadores do projeto por 

parte da companhia de teatro e outra à professora titular de turma), e a trabalhos realizados 

pelos alunos. Os dados obtidos foram submetidos a análise de conteúdo com vista a entender o 

contexto singular da intervenção e as representações dele extraídas. Reunindo entidade artística 

e instituição de ensino com um interesse comum, o de desenvolver competências de formação 

pessoal, social e cultural dos alunos, organizou-se uma intervenção artístico-pedagógica em que 

predominaram práticas lúdico-expressivas e teatrais. Seguiram-se modelos de duas vertentes 

referenciais: a educação pela arte, com o paradigma expressivo-psicanalista (Sousa, 2003) e a 

educação artística no paradigma formalista-cognitivo (Barbosa, 2004; Gauthier, 2000). 

Firmaram-se, para esta iniciativa, valores cívicos e humanistas prioritários, práticas 

democráticas e a promoção da educação estética e artística em prol do desenvolvimento 

integral dos indivíduos. No estudo prevaleceram as questões centrais da atividade do professor 

de teatro, onde apurámos, como práticas orientadoras da sua ação, a abertura a uma 

diversidade de métodos a conciliar, a complementaridade interprofissional, a 

transversalidade/especificidade do currículo e a multidisciplinaridade da linguagem teatral. A 

intervenção finalizou com uma sessão aberta à comunidade escolar, no teatro da Comuna, onde 
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se apresentou o exercício “Fora do Baralho, Dentro do Jogo”, uma criação dos alunos que 

revelou autonomia e capacidade de auto-organização da turma, empatia e colaboração na 

dinâmica de grupo, assim como o gosto pela fruição e pela prática artística. A investigação 

concluiu que os alunos evidenciaram confiança em si e nos outros e o desenvolvimento da 

autoexpressão criativa, em simultâneo com a aquisição de conhecimento da linguagem teatral, 

especificamente acerca das noções de espaço cénico, contracena, construção de personagens e 

narrativas dramatúrgicas.  
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Resumo. Na educação, realçam-se competências como a capacidade de pensar 

criticamente, agir de forma independente e promover a inovação, visando preparar 
pessoas para um mundo em constante transformação. As orientações que sustentam as 
aprendizagens na atualidade o sistema de ensino português, designadamente o Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Ministério da Educação, 2017) e as 
Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 2018) destacam a necessidade de 
cultivar valores como a liberdade, o trabalho, a autoconsciência e envolvimento 
comunitário. A área artística, especialmente pela sua natureza prática, é fundamental 
para desenvolver e reforçar essas competências nos alunos. 
O receio de errar no processo ensino-aprendizagem é muitas vezes associado à 
inferiorização do indivíduo, afetando negativamente a sua autoestima e a sua 
autoconfiança, fatores cruciais para a aquisição das competências supramencionadas, 
nomeadamente no que toca àquelas requeridas no âmbito das disciplinas de Educação 
Visual (EV) e de Educação Tecnológica (ET). Reconhecer que errar faz parte do processo 
de aprendizagem é essencial para consolidar o conhecimento (Souto e Melo, 2013). 
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A pesquisa realizada acerca do desenvolvimento da autoconfiança, associado à 
capacidade de agir em diversas situações com base em sucessos, destaca a Expressão 
Dramática como um domínio que a fortalece e expande (Santos, 2020; Guilhardi, 2002). 
Este estudo visa analisar o impacto das disciplinas de EV, ET e da Área da Expressão 
Dramática no desenvolvimento da autoconfiança e da expressão, e consequentemente, 
que repercussões as mesmas poderão vir a ter no desenvolvimento pessoal dos alunos. 
Para a integração da nossa investigação num dos paradigmas científicos, optámos por 
classificá-la dentro dos pressupostos de uma abordagem mista, porém 
predominantemente qualitativa devido à recolha e interpretação feita dos dados. 
Inspirados por Yin (1994): planeámos um experimento social com dois grupos, neste 
caso duas turmas, num total de 36 participantes, implementando diferentes atividades. 
Resultando em dois estudos de caso com um desenho de pesquisa semelhante, 
permitindo uma análise aprofundada através da recolha de dados por meio da 
observação participante e da aplicação de questionários, e posteriormente pela análise 
de conteúdo e análise de estatística simples. Através dos resultados obtidos e da revisão 
da literatura podemos concluir que a autoconfiança se assume como uma dimensão 
influente no desenvolvimento da expressão. Observámos que as disciplinas de EV e ET 
estimulam o pensamento crítico e a resolução de problemas, promovendo o 
desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e da confiança através do Método 
de Resolução de Problemas. Sintetizámos que algumas estratégias pedagógicas eficazes 
para incentivar a criatividade e a expressão incluem a criação de ambientes ao ar livre 
com música, bem como o trabalho em grupo para aumentar a motivação dos alunos. 
Analisámos e refletimos também que a intervenção da Expressão Dramática 
desempenha um papel significativo na melhoria da autoconfiança dos participantes em 
competências sociais e técnicas, conforme evidenciado pelas sugestões em suas 
respostas. 
 
 

Palavras-chave. Autoconfiança, Expressão, Educação Visual, Educação Tecnológica, 
Expressão Dramática. 
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Resumo. A inovação pedagógica em Educação Artística pode assumir diversas 

dimensões, através de modelos curriculares que promovem novas metodologias de 

ensino, por meio de contribuições que propõem novos entendimentos da função desta 

disciplina, e ainda, como propõe Acaso (2009), “trabalhar com a rutura dos estereótipos 

visuais” (p. 168). Observar a realidade e ir ao encontro dos interesses atuais do 

estudante, constitui um desafio que poderá suscitar novas aproximações a áreas 

específicas do saber, ainda pouco exploradas. A inovação do currículo é uma vertente 

importante para enfrentar um mundo em constante mudança e uma oportunidade para 

responder à “incerteza dos nossos tempos” (Morin, 2002, p. 19). Neste sentido, 

construir propostas curriculares pioneiras no ensino superior artístico, mesmo que em 

pequena escala, não só representa uma tentativa de aproximação da “escola à vida” 

como defende Dewey, como contribui para a atualização de conteúdos disciplinares. A 

Unidade Curricular (UC) Técnicas de Construção de Livros Pop-Up criada no ano letivo de 

2022-2023 na licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias da Escola Superior de 

Educação de Lisboa, é uma unidade curricular optativa (eletiva) semestral, oferecida a 

estudantes de diversos níveis do curso. Nesta comunicação, com base nos projetos 

realizados pelos estudantes, pretendemos refletir sobre os conteúdos específicos desta 

UC, os objetivos da formação, as metodologias aplicadas na sala de aula, os processos 

de trabalho e os produtos finais. Tem ainda como objetivo compreender as 

potencialidades didáticas da criação de livros pop-up para o ensino-aprendizagem das 

artes visuais, através da análise da consolidação de aprendizagens no âmbito da 
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expressão visual, e aquisição de novas competências técnicas, estéticas e cognitivas 

pelos estudantes. A construção de livros pop-up requer variados conhecimentos que 

ultrapassam as abordagens mais convencionais ao livro-objeto, desde a 

conceptualização de uma ideia, à engenharia de papel, passando pela relação estética-

compositiva e terminando com a problemática da interação com o espetador. A 

metodologia por projetos constitui a abordagem pedagógica principal adotada nesta UC 

não só porque é uma das metodologias mais estimulantes para o pensamento criativo, 

mas porque a sua estrutura por etapas, permite um desenvolvimento sequencial dos 

diversos procedimentos operativos necessários à concretização de um produto artístico. 

No mesmo sentido, procurou-se promover um ensino centrado no estudante, criando 

um ambiente dinâmico de aprendizagem que estimule a reflexão e uma atitude 

experimental perante as artes visuais. A conceção e criação de livros pop-up é um 

instrumento pedagógico bastante completo, quer ao nível da mobilização de 

conhecimentos e cruzamento de saberes, quer enquanto incentivo à capacidade de 

concetualização de um projeto, quer ainda para o desenvolvimento da autonomia do 

estudante enquanto autor. Com esta comunicação pretendemos contribuir para a 

reflexão em torno da educação artística.  
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7. Arte/Educação/Educação pela Arte: o 

papel das artes para o desenvolvimento 

integral do ser humano 
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Resumo. “Não tenho jeito para a música”, “Não tenho tempo para isto”, “Não gosto 

das músicas que tenho de tocar”, são algumas das frases que ouvimos frequentemente 

quando os alunos expressam a sua desmotivação para com a sua aprendizagem musical, 

ou quando justificam o facto de terem desistido do ensino especializado de música. Mas 

afinal porque é que, segundo a literatura existente, há tantos alunos que se inscrevem 

nas escolas de música e tão poucos terminam o seu percurso? Quais serão as causas que 

levam ao abandono escolar no ensino especializado de música? As causas em Portugal 

serão semelhantes às causas internacionais? Haverá causas mais relevantes e outras 

mais triviais? E causas que se possam evitar? Na literatura internacional e nacional 

podemos verificar que são mencionadas diversas razões para o abandono escolar no 

ensino especializado de música, agrupáveis em categorias como: fatores individuais, 

fatores familiares e do círculo de relacionamentos do aluno, fatores escolares, fatores 

de política educativa, cultural e outros fatores. Partindo da análise e comparação da 

literatura internacional e nacional sobre o tema, apresenta-se uma síntese e uma 

reflexão sobre as causas de abandono escolar no ensino especializado de música. A 

compreensão destas causas é essencial para que os professores, familiares, diretores de 

escolas e agentes políticos possam agir de modo informado sobre o seu papel específico 

na prevenção do fenómeno. Os resultados desta fase deste projeto de investigação em 

curso na Universidade do Minho sugerem que a prevenção do abandono poderá passar 

pela adoção de uma visão integral e humanista do aluno, pela rejeição do ensino dos 



60 
 

conteúdos e competências técnicas enquanto foco único da aprendizagem e pela 

consideração mais consciente de fatores contextuais, tais como o perfil socioeconómico 

familiar, o perfil psicológico e as motivações do aluno, ou as relações interpessoais em 

contexto escolar. O abandono escolar do ensino especializado de música emerge nesta 

pesquisa como um fenómeno complexo que exige uma abordagem investigativa 

complexa, na consciência de que um modelo de ensino é uma estrutura que se destina 

aos alunos e que não são os alunos que se destinam a um modelo de ensino. 
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Resumo. A proposta de trabalho que serve de base a esta comunicação foi 

desenvolvida com estudantes de mestrado em Educação Artística numa unidade 

curricular de natureza artístico-pedagógica e teve como tema inicial: “Dominação vs. 

Desobediência”. Assumiu como finalidade a criação de um objeto artístico que 

considerasse as práticas vigentes e o cruzamento entre questões estético-artísticas e 

problemáticas atuais (sociais e culturais). Assumindo a dimensão relacional do 

conhecimento que articula fruição estética, domínio técnico e discurso artístico, as 

práticas desenvolvidas inscreveram-se, metodologicamente, na pesquisa em arte 

baseada na prática (Sullivan, 2009; Smith & Dean, 2006; Nelson, 2013, Rolling Jr., 2013; 

O’Donoghue, 2017) no âmbito da qual os processos criativos assumem uma dimensão 

investigativa. Considerando o processo criativo como central no desenvolvimento de 

uma pesquisa que interliga as práticas artísticas com a pesquisa documental, as 

temáticas foram estruturadas em diferentes etapas metodológicas, designadamente, i) 

pesquisa de referências conceptuais e artísticas; iii) ideação e seleção de propostas; iv) 

concretização dos objetos artísticos; v) apresentação dos resultados através da 

realização de exposição pública e vi) discussão de problemáticas emergentes a partir das 

peças realizadas considerando a sua dimensão estética, artística e educativa. Esta opção 

metodológica visou em primeiro lugar, a abertura de um espaço de experimentação e 

pesquisa artística capaz de propor diferentes olhares sobre problemáticas atuais e, em 

segundo lugar, a compreensão das possibilidades de transferência para um contexto 
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educativo (formal ou não formal). Neste sentido, os resultados dos processos 

desenvolvidos apresentaram-se sob diferentes modalidades que incluíram a instalação, 

o desenho, o vídeo e a fotografia e propuseram diferentes perspetivas sobre o tema 

inicial capazes de complexificar e ampliar a dicotomia inicial, sugerindo uma teia de 

ligações, nem sempre diretas e imediatas. Neste contexto, emergem associações que 

articulam conceptualmente o tema inicial com: 1) a mentira; 2) as diferentes formas de 

controlo; 3) com a emergência de uma consciência ecológica e social face à rápida 

degradação do meio ambiente; ou 4) com uma autorreferencialidade ao próprio ato 

criativo no âmbito do fazer artístico. Através do processo de trabalho desenvolvido foi 

possível a tomada de consciência da diversidade de estratégias criativas, investigativas 

e comunicacionais tais como i) estratégias de desbloqueio e estímulo ao pensamento 

divergente (como o brainstorming ou o mind mapping), ii) a realização de estudos de 

composição a partir de referências visuais e documentais (como forma de criar unidades 

de significado visual e respetivas variações), iii) a análise das hipóteses de composição e 

tomada de opção, iv) a mobilização dos meios técnicos e linguagens mais adequados à 

comunicação de um conceito, v) as modalidades de apresentação pública do objeto 

artístico (entendido como objeto de comunicação). O desenvolvimento de um processo 

de curadoria subsequente à realização do projeto artístico possibilitou uma 

compreensão mais ampla da importância do objeto de arte como gerador de outras 

questões e pontos de discussão. Foram assim consideradas e analisadas as inúmeras 

“camadas de sentido” que integram o discurso plástico e visual de cada objeto, na 

medida em que eles constituem a síntese de um processo de investigação baseado na 

prática artística. Numa outra perspetiva foi desenvolvida uma reflexão alargada acerca 

da sua potencialidade enquanto objetos que comunicam aspetos de natureza social que, 

por isso mesmo, podem atravessar transversalmente as dimensões educativa, cívica e 

estética. Neste sentido, consideraram-se diferentes formas de intervir em contexto 

educativo (aqui entendido em sentido amplo e integrando espaços escolares ou não 

escolares), o qual é entendido como território privilegiado de uma produção cultural 

efetiva. 
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Resumo.  Desde que Ross (1995) publicou, há quase três décadas, um artigo polémico 

intitulado “What’s wrong with school music?”, o número de artigos relacionados com a 
perceção dos alunos sobre a disciplina de Educação Musical do 2.º Ciclo do Ensino 
Básico, ou disciplinas congéneres do panorama internacional, tem vindo a aumentar 
exponencialmente. De uma forma geral, a literatura nacional e internacional já 
conseguiu identificar algumas razões para uma perspetiva negativa da disciplina: trata-
se da sua limitação de resposta às necessidades musicais das crianças e jovens que, cada 
vez mais, se sentem desmotivados para a aprendizagem formal da música em contexto 
escolar. A principal razão indicada nos diversos estudos está relacionada com a falta de 
conexão entre as experiências musicais em sala de aula e as experiências musicais do 
quotidiano. A questão de investigação que motivou o presente estudo incidiu na busca 
das conexões e desfasamento entre as expectativas das crianças e a sua experiência na 
disciplin de Educação Musical do 2.º Ciclo do Ensino Geral. A metodologia desta fase 
inicial incidiu no levantamento exaustivo das publicações realizadas sobre a temática 
em Portugal, no levantamento de publicações de estudos congéneres de outros países 
e na sistematização e hierarquização dos dados obtidos, com vista a uma posterior 
contextualização dos resultados que se espera vir a obter com o presente estudo. Como 
primeiros resultados desta fase inicial, constatou-se que, tanto a nível internacional 
como nacional, as crianças querem uma disciplina que lhes forneça as ferramentas 
necessárias para que, de forma consciente e autónomo, sejam capazes de se expressar 
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musicalmente através das sonoridades que lhes são mais próximas. O estudo visa a 
verificação posterior destes dados bem como a descrição da relação das crianças 
portuguesas com a disciplina de Educação Musical.   
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Resumo.  Através do projeto Blend 21 apresentamos uma proposta de intervenção 

artística a ser implementada no 2º Ciclo do Ensino Básico, no âmbito da lecionação da 
disciplina de Educação Visual. Partindo da deteção por parte dos alunos da necessidade: 
“Existem espaços nas escolas danificados e pouco frequentados pelos alunos”, a 
disciplina de Educação Visual pretende dar resposta a esta problemática através da 
realização de uma Unidade de Trabalho, com base na Metodologia Projetual de Bruno 
Munari (2014). De forma a estimular a curiosidade e o olhar atento dos alunos, propõe-
se discutir, explorar e investigar conceitos sobre Site Especific e Instalação Artística 
(Bishop's, 2005; Imbroisi & Martins, 2018; Moreira, 2019) e Artistas Contemporâneos, 
nomeadamente as obras de George Rousse e de Liu Bolin, enquanto referências 
principais. A Instalação Artística e o Site Especific propõem dar resposta à problemática, 
de forma a intervir artisticamente em espaços específicos e danificados da escola, 
recuperando-os. Para além destas temáticas, pretende-se abordar o Módulo/Padrão 
(Silva, 2008) de maneira menos convencional de como é abordada no âmbito da 
disciplina de Educação Visual e o estudo da Harmonia e Contraste da Cor (Cagnin & 
Rocha, 2019), como contributos para a criação da intervenção. Pretendemos com a 
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apresentação deste projeto partilhar uma ideia que possa eventualmente ser 
implementada em ambiente real de ensino/aprendizagem numa perspetiva inovadora 
e que impulsione uma aprendizagem ativa e significativa dos alunos.  
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Resumo. O teatro é uma linguagem da Arte que permite experiências com a expressão 

e comunicação. A presença do teatro na formação de um estudante desenvolve o senso 

crítico e uma nova perspectiva de olhar o mundo ao seu redor, tornando, então, a 

presença do ensino da linguagem teatral fundamental na escola. O presente artigo é   a 

conclusão de um trabalho realizado no Colégio de Aplicação Coluni, da Universidade 

Federal de Viçosa, no Brasil, sobre o processo de ensino/aprendizagem do teatro na 

primeira série do Ensino Médio. Por meio do projeto “Coluni em Cena”, que no ano de 

2022 realizou sua sexta edição, essa pesquisa visou estudar o desenvolvimento da 

linguagem cênica em suas dimensões social, histórica e artística. O projeto, idealizado 

pela área de Arte, foi desenvolvido ao longo de todo ano letivo, a partir de muitas 

atividades, oficinas de cenário, figurino, improvisação teatral, de texto dramatúrgico e 

seminários sobre a história do teatro. Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa 

qualitativa que, por meio da observação participante e da entrevista semiestruturada, 

buscou apreender o desenvolvimento do projeto. Dois autores foram utilizados aqui 

para se pensar a relação teatro na escola, Foucault (1997) e Michel de Certeau (1994). 

A partir de Foucault, vislumbrou-se a escola como um espaço normatizado, com regras 

e normas, que se contrasta com o ensino de teatro. E Michel de Certeau foi utilizado 

para refletir sobre a gama de possibilidades que existem para subverter a ordem e as 

regras, que as instituições buscam impor, através das denominadas “táticas”. A partir 

dessa análise, o projeto demonstrou que o processo de ensino/aprendizagem do Teatro 

pode ser abordado de diferentes pontos de vista, promovendo a interdisciplinaridade. 

mailto:danielle.moraes@ufv.br


69 
 

Inserido no contexto apresentado, o projeto "VI Coluni em Cena: Cenas Curtas" 

propiciou aos alunos envolvidos uma experienciação mais direta com a linguagem da 

Arte, além de se perceber a possibilidade de uma movimentação tática do teatro dentro 

do campo normatizado. 

 
Palavras-Chave. Linguagem Teatral, Educação, Normas, Táticas. 

 

Referências Bibliográficas  

 

De Certau, M. (1994). A invenção do cotidiano (9ª ed). Vozes. 

Foucault. M. (1997). Vigiar e Punir (32ª ed.).Vozes. 

Prodanov, C. C., & Freitas, E. C. de. (2013). Metodologia do trabalho científico: métodos 

e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. Feevale. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 
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Resumo. O crescente interesse na realização de formação contínua ajustada aos 

interesses pessoais é manifesto por professores em todos os ciclos de ensino. A par das 
diretivas ministeriais e/ou de Agrupamentos de Escolas para a realização de ações ou 
cursos de formação em áreas tipificadas como transversais e úteis aos diversos grupos 
de recrutamento, existe uma procura e consequentemente uma oferta de formações 
que correspondem a solicitações dos docentes cada vez mais específicas. No campo da 
Educação Artística, área das Artes Visuais, os professores têm demonstrado ativamente 
procurar expandir conhecimentos sobre técnicas, metodologias e abordagens 
inovadoras e transdisciplinares. A presente comunicação procura refletir sobre a 
emergência de repensar as oportunidades de Aprendizagem ao Longo da Vida dos 
professores, em particular, sobre as questões da oferta de formação que responda às 
demandas e às suas expectativas. Uma das expectativas é irrevogavelmente a 
possibilidade de operacionalização das propostas apresentadas em formação no 
contexto de situações de aprendizagem, isto é, a vertente do pragmatismo pedagógico 
subjacente à ação de formação ou ao curso frequentado. Podemos advogar que nas 
opções de formação autofinanciada esta será uma questão-chave, na medida em que o 
investimento reverterá idealmente num valor acrescido levado para a sala de aula. 
Contudo, não será possível prever se tal expectativa encontra resposta, dado que 
nenhum contexto educativo é réplica do outro. Enquanto formadores, podemos pensar 
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em aspetos que, não demitindo as dimensões fundamentais da inovação, disrupção 
positiva, criatividade e do caráter experimental da Educação Artística, encontram 
possibilidades de adaptação, reposicionamento, entrecruzamento e desafio pedagógico 
capazes de serem uma mais-valia profissional, para além do contributo que advém da 
dedicação a um interesse manifestamente pessoal. Através de um questionário, 
procuramos respostas a questões que podem ajudar a desocultar aspetos ainda por 
desbravar no campo da Formação Contínua de professores. Sabemos que muitos 
professores procuram o receituário infalível numa ação ou curso de formação, mas, não 
existindo tal resposta, será necessário repensar possibilidades de orientação e 
construção de uma oferta formativa capaz de desafiar os professores a ajustarem e a 
individualizarem propostas, fornecendo, contudo, algum conhecimento artístico 
consolidado, técnico e pedagógico, capaz de fazer antever possibilidades reais de 
intervenção em/na Educação Artística. 
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Resumo. A comunicação que propomos incide sobre os princípios, as práticas e os resultados 

de um trabalho desenvolvido na Unidade Curricular de Artes Plásticas II, com estudantes de 

Licenciatura em Educação Básica da Escola Superior de Educação de Lisboa. Verificada a 

continuada instrumentalização das horas destinadas à formação artística, nomeadamente no 1º 

Ciclo do Ensino Básico, o menosprezo e a pouca consideração das suas potencialidades próprias 

(Pereira, 2022), assumimos como princípios: i) a importância da experimentação e do 

desenvolvimento de processos criativos por parte de futuros agentes educativos; ii) a 

consideração das artes e dos processos artísticos como metodologias de investigação e reflexão, 

capazes de conduzir à produção de conhecimento por via da ação prática. A prática artística 

metodologicamente considerada como um processo de problematização, leva-nos a conceber 

as práticas enquanto lugar de interrogação, discussão, experimentação, construção e 

comunicação de conhecimento, desenvolvido por ação de abordagens de investigação de 

caráter artístico, Arts Based Research (Eisner, 2002) e Arts Based Educational Research (Barone 

& Eisner, 2006). No âmbito deste projeto, solicitámos aos estudantes que assumissem o papel 

de artista, propondo-lhes a experimentação de processos artísticos e criativos semelhantes aos 

de Eric Carle, que comummente conhecem como ilustrador de livros infantis. Este projeto 
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assumiu como principal objetivo proporcionar aos estudantes a experiência prática de um 

processo criativo e com isto propiciar a consideração e a mobilização futuras, no domínio da 

educação, destes processos enquanto métodos de investigação e pesquisa, pela prática, em 

educação. O processo de trabalho desenvolveu-se em 5 fases: 1) Observação do contexto, dos 

processos e da obra do artista em estudo, motivando discussão alargada em torno dos âmbitos 

de conhecimento envolvidos num processo criativo e da ideia de criatividade; 2) Prática 

exploratória cromática e possibilidades técnicas da pintura em acrílico para a reunião de um 

conjunto de recursos pictóricos e cromáticos a utilizar posteriormente; 3) Desenvolvimento de 

práticas exploratórias da forma e do espaço, com recurso à imagem fotocopiada, ao recorte e à 

colagem, para a integração de todos os estudantes; 4) elaboração da composição cromática final 

a partir das experiências anteriores; 5) observação de todo o processo, composição e montagem 

de um painel coletivo, pretexto para a organização de uma síntese e reflexão finais. Fazendo 

enfoque na importância da experimentação de processos criativos por parte de futuros agentes 

educativos, proporciona-se-lhes a experiência efetiva de um processo criativo, favorecendo a 

discussão em torno das suas potencialidades e a sua mobilização no domínio de práticas futuras; 

desconstrói-se a ideia de génio e da inacessibilidade das faculdades criativas; clarificam-se 

alguns dos processos que favorecem a criatividade e algumas das características que a definem. 

Assumindo as artes e os processos artísticos como metodologias de investigação e reflexão, 

capazes de conduzir à produção de conhecimento por via da ação prática, favorece-se ainda o 

entendimento e a mobilização destes processos em contextos educativos, propiciando-se, 

consequentemente, a valorização da diversidade de perspetivas e de respostas dadas perante 

cada questão. Um contributo para o entendimento de metodologias de pesquisa baseadas em 

arte e a sua mobilização por parte de futuros educadores. 
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Resumo. Esta Investigação tem por objetivos: (I) Refletir sobre os desafios que a 

emergência envolvente coloca à Educação Estética Visual (EEV) - acentuando-se a 
expressão dos questionamentos adolescentes, às ameaças à ecologia, violência, ou 
descontrolo do recurso à Inteligência artificial; (II) Compreender as implicações destes 
desafios para um currículo que, à saída do 9º ano básico (até onde a EEV é obrigatória), 
seja sólida âncora do desenvolvimento estético visual integral, ao longo da vida; e ainda 
(III) as exigências que derivam para a formação dos Professores respetivos. A 
metodologia prosseguida integra o estudo de casos de Projetos escolares no país, onde 
observamos a busca de respostas a desafios emergentes; a ponderação sobre o envolver 
das tecnologias artísticas influentes nas escolas e da Carta da UNESCO 2023 sobre a 
Inteligência Artificial na experiência escolar; e a reflexão sobre um referencial (não 
modelo), para a interação e valoração do trabalho escolar realizado - incluindo os 
processos de disseminação da experiência vivida. Baseamo-nos na complexidade da 
EEV, interpretada como triangularidade por Elliot Eisner, Ana Mae Barbosa, ou Elisabete 
Oliveira - apontando às suas dimensões/funções: material/tecnológica; 
social/comunicativa; e ontológica/de organização-de-vida. Concluiremos sobre a 
necessidade de: (1) Questionamento sustentado da emergência envolvente - seus 
constrangimentos, tensões e recursos. (2) Formação/capacitação dos jovens e dos 
professores, que integre o contributo científico-tecnológico, sem proibições e, sim, com 
formação do sentido de uma vida humanizada, onde a inovação - integrando a 
Inteligência Artificial - possa servir a Pessoa e as comunidades; com risco, mas sem criar 
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dependência, alienação, distopia. (3) Sentido e intervenção críticos, para uma auto-eco-
compatibilização constante, de professores e alunos, não de conformismo, mas de 
criação do «novo» necessário para melhorar a qualidade de vida. (4) Consciencialização 
do valor patrimonial cultural, intangível, que representa a criação visual escolar - 
contando 75 anos de liberdade do desenho -, testemunhando vivência/ cultura -; e de 
que, sendo a sua sustentabilidade continuadamente ameaçada por visões educacionais 
redutoras, será desejável um movimento reconhecendo-a como Património UNESCO 
Cultural-Visual.  
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Resumo.  O Decreto-Lei n.º 43/2007 e o Decreto-Lei n.º 79/2014 estabelecem-se como 

os quadros normativos de referência no que concerne a formação profissional inicial de 
professores, ilustrando os pressupostos político-curriculares subjacentes a esta 
formação. Num período marcado por uma certa instabilidade do sistema educativo 
nacional, é fundamental assumir-se uma análise mais ponderada sobre as opções 
formativas dos seus profissionais dada a sua importância para o organização e 
funcionamento do mesmo. Nesta linha de pensamento, desenvolveu-se um pequeno 
estudo, de matriz qualitativa, sobre as opções presentes nos diferentes documentos 
jurídicos que enquadraram – após o Processo de Bolonha (1999) – os cursos de formação 
inicial de professores responsáveis pelas componentes curriculares de ´Artes Visuais’, 
nos diferentes níveis de ensino (do 1.º Ciclo do Ensino Básico ao Ensino Secundário). 
Através da análise documental destes normativos (Decreto-Lei n.º 43/2007 e o Decreto-
Lei n.º 79/2014), procurou-se descrever as opções curriculares explícitas pelos textos 
legais, assim como compreender as conceções de docência implícitas aí presentes. 
Como resultados iniciais, constatamos, por um lado, uma opção do legislador em 
antever detalhadamente os diferentes domínios de formação dos futuros professores; 
por outro lado, foi possível identificar uma certa desvalorização do domínio pedagógico 
(área educacional geral), em detrimento de uma maior importância atribuída a domínios 
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técnicos da profissão (área de docência, didáticas específicas e iniciação à prática 
profissional). 
  
 

Palavras-chave. Formação inicial de professores, Currículo, Políticas educativas, 
Pedagogia, Artes Visuais.    
  

 
 
Referências Bibliográficas 
 
  

Decreto-Lei n.º 43/2007, Regime jurídico da habilitação profissional para a docência na 

educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário, Diário da República n.º 

38/2007, Série I de 22 de fevereiro de 2007. 

Decreto-Lei n.º 79/2014, Regime jurídico da habilitação profissional para a docência na 

educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário, Diário da República n.º 

92/2014, Série I de 14 de maio de 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. As Tecnologias e o digital na 

Educação Artística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



80 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

RESIDÊNCIA STEAM – A ARTE HOLOGRÁFICA 

 
 

Teresa D’Aragão Santos - Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de 

Viseu, teresadaragao@gmail.com  
 

Ana Souto e Melo – Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viseu, Centro de Estudos 

em Educação e Inovação, FCT, anamelo@esev.ipv.pt  
 

 
 
 

Resumo  A presente proposta resulta da investigação e planeamento realizados no 

âmbito de um projeto de intervenção tecnológica pensado para ser implementado 
numa escola, com alunos do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, envolvendo as disciplinas 
de Educação Tecnológica (ET), Educação Visual (EV), Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) e Físico-Química. O projeto implicaria a realização de uma Residência 
Artística STEAM (Yakman, 2008; Maia, Carvalho & Appelt, 2021, Friggo, Silva & Barros, 
2021) onde seria explorada a Arte Holográfica (Janardo, 2015), desenvolvendo-se o 
tema da proteção ambiental. Um dos principais objetivos deste projeto passa pela 
promoção da abordagem STEAM, nos seus princípios norteadores e as orientações 
curriculares atuais das disciplinas de EV e ET (Ministério da Educação, 2018 a, b). No 
âmbito da aprendizagem STEAM, pretende-se, através deste projeto, a promoção de 
competências ao nível da resolução de problemas, do pensamento crítico e do 
pensamento criativo, do cruzamento de várias áreas do saber, do trabalho colaborativo, 
da valorização das áreas artística e tecnológica enquanto contributos essenciais na 
realização de projetos e da educação integral dos alunos com uma vertente educativa 
humanista, voltada para a cidadania e para a formação de cidadãos conscientes, 
responsáveis e atuantes na sociedade. Primeiramente, apresentamos uma 
contextualização teórica da temática em curso necessária para a elaboração da 
proposta; seguidamente, realizamos uma breve descrição da proposta, bem como uma 
breve análise de projetos semelhantes considerados enquanto exemplo de “boas 
práticas”. Apresenta-se também um enquadramento conceptual dos conhecimentos, 
temáticas, saberes e competências a serem mobilizados e explorados com e pelos 
alunos. Finalmente, descreve-se a proposta do processo metodológico a implementar 
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no projeto, de acordo com a metodologia projetual de Bruno Munari (2022), 
acompanhada pela Planificação de Unidade de Trabalho correspondente. 
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Resumo. Neste trabalho pretende-se dar a conhecer um caso no qual os constrangimentos 

decorrentes da emergência imposta pela situação pandémica, ocorrida a partir do ano de 2020 – 

e que obrigaram a uma adaptação repentina a ambientes de ensino-aprendizagem de acesso 

remoto – acabaram por se revelar oportunidades poderosas de abordagem pedagógica (Moreira 

et al., 2020) também em matéria de criação artística. A ação decorreu no âmbito de uma Unidade 

Curricular de Produção Musical de um curso artístico, da rede de ensino público de nível superior, 

no norte de Portugal. A partir da metodologia de investigação em educação baseada em artes e 

com o propósito de, através do desenvolvimento do processo criativo, intercetar formas e modos 

constitutivos da atividade pedagógica (Møller-Skau et al., 2022), tomou-se como objetivo a 

realização de produtos áudio-gráficos baseados na idealização/design sonoro de poemas de 

autores da literatura portuguesa, de modo a permitir, por um lado, a aquisição de competências 

básicas ao nível do manuseamento de recursos ao serviço da produção musical e, por outro, a 

interação colaborativa em torno da construção de objetos de arte, manipulando os seus 

elementos estéticos e experienciando os respetivos procedimentos criativos. Como plataforma 

de trabalho – e à imagem de outras iniciativas/estudos similares realizados no norte da Europa – 

recorreu-se a uma ferramenta web, denominada Bandlab, que permite a edição de eventos 

musicais em modo de acesso remoto, livre, colaborativo e em tempo real (Thorgersen et al., 

2021), o que permitiu aos estudantes: 1) explorar o banco de sons integrado; 2) registar/editar 

novos eventos sonoros; 3) experimentar e testar hipóteses de conceção estética, ao nível dos 

eventos e da sua sequência dimensional; 4) validar e invalidar resultados sonoros; 5) fomentar o 

julgamento estético sobre as iniciativas criativas; 6) conhecer potencialidades/recursos 

informáticos ao serviço da produção e difusão musical. No final do processo artístico-pedagógico 

foi realizado um momento de avaliação, no formato de instalação sonora virtual com recurso à 

plataforma Bandlab, consubstanciado na apresentação dos artefactos produzidos por cada 
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discente e no debate coletivo entre pares, com moderação do docente, acerca do valor estético 

e técnico dos mesmos, bem como da apreciação crítica acerca do impacto da estratégia 

pedagógica adotada para atingir os objetivos curriculares. Os resultados, obtidos por meio de 

observação direta participante, sugeriram que o recurso à supramencionada ferramenta 

informática não só foi eficaz no plano da alternativa didático-pedagógica em contexto de ensino-

aprendizagem à distância, como, também, foi potenciadora dos processos criativos inerentes à 

produção dos objetos artísticos em estudo. 
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Resumo. Com esta comunicação pretendemos pensar a partir de perspetivas críticas 

pós-coloniais e anti-discriminatórias a construção de uma plataforma online para o 
Laboratório de Educação Artística (LABEA). Esta plataforma surge da necessidade de 
congregar os diversos grupos e projetos do LABEA. Este trabalho surge na sequência do 
desenvolvimento da plataforma online CREAT_ED: A Historicização da Criança Criativa 
na Educação (Martins et al., 2023), que nos permite encarar alguns desafios no 
desenvolvimento deste tipo de plataformas. Desenvolvemos a plataforma para 
distribuir e representar eventos num formato cronológico. Embora tenhamos 
encontrado vários problemas tanto ao nível técnico, como em termos de 
representações, o facto é que a plataforma cumpriu os seus objetivos iniciais como 
ferramenta de investigação para o projeto CREAT_ED. Durante os seminários do projeto 
abertos a outros investigadores, professores e estudantes, surgiu a questão de abrir a 
plataforma para uso além da própria equipa, tanto no back office quanto no front-end. 
Essa discussão acrescentou novas tensões a um trabalho que já lidava com o problema 
de mostrar ou não mostrar, conteúdos que carregam diferentes tipos de violências 
históricas. As diferentes posições e os lugares de fala são problematizados e procura-se 
uma curadoria e crítica reparatória evitando ou diminuindo a reprodução dessas 
violências. Para além disso, constatamos que as visualizações desenvolvidas para a 
plataforma descuraram formas de visibilização que destacassem as histórias de 
resistência, bem como a produção de materiais didáticos. Estes são os desafios do 
momento comuns aos diferentes projetos e grupos do LABEA, como Arted Archive, em 
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que se pretende construir um arquivo experimental e histórico de práticas da educação 
artística e o grupo de Práticas Anti-discriminatórias em educação artística que, a partir 
da sua reflexão pretende submeter materiais pedagógicos às lentes da literacia crítica 
da diversidade (LCD), da interseccionalidade, das teorias queer e anti-racistas. Esta 
comunicação termina com a problematização do desenvolvimento futuro da plataforma 
com acesso mais amplo ao repositório, mas também com o questionamento do que 
pode ser mostrado e como pode ser representado e focado em materiais didáticos 
abertos numa perspetiva mais centrada no utilizador (Norman & Draper, 1986), ou 
mesmo no humano (Raskin, 2000), com a permanente questão, que humano é este? 
  
 

Palavras-chave: Arquivo, Web development, Pós-colonial, Anti-discriminação, 
Interseccionalidade.   
  

 
 
Referências Bibliográficas 
 

Foucault, M. (1976). The Archaeology of Knowledge. Harper & Row. 
Magalhães, G. (2022). Platform for Visualizing and Managing Multimedia Spatial-

temporal Information. Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 
Martins, C., Almeida, C., Ferreira, P., & Assis, T. (2023). The Historicization of the 

Creative Child in Education (C. Martins, Ed.). i2ADS. 
Norman, D., & Draper, S. W. (1986). User Centered System Design: New Perspectives on 

Human-computer Interaction. Lawrence Erlbaum Associates, Publishers. 
Raskin, Jef. (2000). The humane interface : new directions for designing interactive 

systems. Addison-Wesley. 
Santos, A., Castro, J., Osório, L., & Silva, P. (2023). Development of a Platform for 

Visualizing and Managing Multimedia Spatial-Temporal Information. 
Stoler, A. L. (2002). Colonial archives and the arts of governance. Archival Science, 2(1–

2), 87–109. 
 
  
  

  
 

 

 

 

 
 
 



86 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTRIBUTOS DA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PARA A 
APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM PERTURBAÇÃO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO: UM ESTUDO DE CASO 
 
 

Abel Saraiva – Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viseu, pv22417@esev.ipv.pt  
   

Ana Souto e Melo – Escola Superior de Educação Instituto Politécnico de Viseu, Centro de Estudos 

em Educação e Inovação, FCT, anamelo@esev.ipv.pt  
 

Sara Felizardo – Instituto Politécnico de Viseu, Escola Superior de Educação, Centro de Estudos em 

Educação e Inovação, FCT, sfelizardo@esev.ipv.pt 
 
 

 
 
 

Resumo. Os atuais desafios que os professores enfrentam nas escolas portuguesas são 

inúmeros, sendo que a inclusão de alunos com Necessidades de Saúde Especiais, é 
apenas um deles. Esta preocupação foi um dos fatores impulsionadores que nos levou 
a realizar o presente trabalho de investigação, visando perceber quais os contributos da 
Educação Tecnológica (ET) para o desenvolvimento e aprendizagem de alunos com 
Perturbação do Espectro do Autismo (PEA). A ET, enquanto disciplina do 2º Ciclo do 
Ensino Básico, procura desenvolver os alunos enquanto cidadãos utilizadores de objetos 
técnicos e tecnológicos, verificando-se a sua aplicabilidade em diferentes situações na 
procura de resolução de problemas, fortemente assentes na metodologia projetual, 
demonstração e brainstorming, por exemplo (Ministério da Educação, 2018; Nogueira, 
1998; Porfírio, 1992). De acordo com o Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders (APA, 2014), a PEA enquadra-se no âmbito das Perturbações do 
Neurodesenvolvimento e incluiu diferentes graus de gravidade expressos em diferentes 
níveis de suporte requerido, caracterizando-se por dificuldades persistentes e 
qualitativas na comunicação e interação social, bem como padrões restritivos e 
repetitivos de comportamento, interesses ou atividades (APA, 2014). Tendo em conta a 
didática da disciplina de ET e as especificidades da PEA, há desafios que podem dificultar 
ou impulsionar as aprendizagens de alunos com esta perturbação, dependendo de 
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fatores pessoais, sociais e contextuais. No âmbito deste estudo, recorreu-se a uma 
investigação qualitativa, mediante um Estudo de Caso de sujeito único, utilizando como 
instrumentos de recolha de dados a análise documental, a entrevistas semiestruturada 
e a observação naturalista. Os dados foram analisados através da técnica de Análise de 
Conteúdo e os principais resultados foram: a motricidade fina, o cansaço físico e o 
trabalho colaborativo manifestaram-se como sendo as principais dificuldades do aluno. 
Relativamente aos métodos, recursos ou materiais que melhor contribuíram para a 
aprendizagem do aluno, destaca-se o cuidado com a linguagem, as adaptações das 
atividades/estratégias, a gamificação e o contacto com novos materiais. A contribuição 
específica da disciplina de ET para a aprendizagem e desenvolvimento do aluno, 
destacou-se no controlo do receio/medo de utilizar alguns equipamentos, no 
desenvolvimento da autonomia, na gestão da frustração, na melhor compreensão da 
utilidade das ferramentas e equipamentos, como o computador, estimulou a 
motricidade fina com o uso de utensílio e ferramentas. Por fim, a socialização, a 
negociação, o incentivo da participação oral e o contacto com os colegas, próprios da 
disciplina, foram as principais potencialidades observadas para a promoção da 
participação, comunicação e inclusão do aluno em estudo. 
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Resumo. O projeto de investigação insere-se no âmbito do mestrado em Ensino de 

Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico e tem como objetivo explorar o 
potencial do simulacro para a criação de um ambiente pedagógico imersivo. Para tal, é 
problematizado o conceito de simulacro de Jean Baudrillard em contextos diversos, 
privilegiando as implicações da utilização do simulacro na promoção de 
comportamentos e, acima de tudo, os seus aspetos positivos de caráter pedagógico. 
Paralelamente, estabelece-se uma correlação entre o discurso da arte digital, criação de 
ambientes imersivos e a forma como estes poderão migrar para o contexto pedagógico, 
designadamente para o espaço de aula de Educação Visual e Tecnológica no Ensino 
Básico. Em termos metodológicos optou-se por uma investigação de natureza 
qualitativa com a implementação de uma unidade de trabalho a uma turma do 5.ºano 
do ensino básico. A unidade de trabalho foi estruturada sob o pressuposto 
baudrillardiano  de simulacro e com as necessárias adaptações para a recriação de um 
ambiente imersivo construído pelos estudantes, propício à participação ativa dos destes 
na construção de saberes. Assim, a unidade de trabalho foi escrutinada com uma recolha 
de dados apoiada em grelhas de observação, registo fotográfico e entrevistas focus 
group. Os resultados foram objeto de uma reflexão aturada e de análise de conteúdo da 
qual foi possível concluir que o simulacro pode apresentar um efeito positivo e 
valorizador no processo de ensino/aprendizagem. O estudo revelou algumas 
dificuldades ao longo da implementação do projeto associadas à falta de equipamento 
informático e a quase ausência de hábito de utilização destes meios como recursos e 
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ferramentas, em si mesmos, para a criação de projetos, com implicações na necessidade 
de se introduzirem diversos ajustes ao nível da colaboração dos alunos, entre pares ou 
grupos, gerando alguma perturbação na sequencialidade participativa nas tarefas 
previstas.  
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Resumo. Este estudo visa explorar a experiência daltónica em crianças analisando a 

sua perceção de cores, impactos emocionais e sociais. Este trabalho visa também 
promover a consciencialização sobre o daltonismo, eliminar obstáculos à expressão 
artística e pretende proporcionar oportunidades igualitárias para o crescimento criativo 
e desenvolvimento educacional de crianças daltónicas. Utilizando uma abordagem 
multidisciplinar, empregaremos métodos maioritariamente qualitativos para investigar 
as perceções subjetivas, processos cognitivos e implicações do daltonismo em 
diferentes contextos de aprendizagem no âmbito da lecionação das disciplinas de 
Educação Visual (EV) e de Educação Tecnológica (ET), sendo que. as questões que 
servem de base a este estudo serão as seguintes: De que forma o daltonismo afeta a 
perceção da realidade no que diz respeito às cores, formas, textura, aparência e de que 
forma os indivíduos com daltonismo se adaptam a essa alteração percetiva? Qual o 
impacto do daltonismo na expressão artística e no sentido criativo de crianças 
daltónicas, considerando a influência da perceção alterada das cores? A criatividade é 
uma capacidade humana intrínseca, responsável por gerar novas ideias, soluções 
inovadoras e perspetivas únicas. Segundo Vygotski (1996a, cit. por Coelho, 2017), a 
imaginação criativa “é uma atividade transformadora, criadora, que vai do concreto ao 
concreto de novo” (p.58) ou “do concreto dado ao concreto criado com a ajuda da 
abstração.” (p.58). Numa primeira fase, realizaremos uma revisão da literatura, 
explorando autores que abordaram o daltonismo em crianças e a sua correlação com a 
criatividade em diferentes contextos (Amaro, 2023; Carpigiani, 1999; Melo, Galon & 
Fontanella, 2014). A análise focar-se-á na perceção da realidade como um fenómeno 
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complexo, considerando a influência do daltonismo na experiência visual e criativa. Em 
seguida, aplicaremos uma experiência daltónica simulada a crianças do 2º Ciclo do 
Ensino Básico nas disciplinas de EV e ET. A experiência simulada vai-nos permitir analisar 
a criatividade e a perceção da realidade dessas mesmas crianças, confrontando-as com 
desafios semelhantes aos enfrentados por indivíduos daltónicos.  
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Resumo. Pretendemos apresentar um trabalho de investigação que se encontra em curso, no 

âmbito do Mestrado em Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico que aborda 

a criatividade enquanto competência fundamental para o desenvolvimento humano e crucial no 

âmbito da lecionação das disciplinas de Educação Visual e de Educação Tecnológica. Estas 

disciplinas oferecem um espaço privilegiado para o desenvolvimento e avaliação da criatividade 

nos alunos, uma vez que envolvem processos de expressão plástica, resolução de problemas e 

de desenvolvimento de projetos inovadores (Pires, 2020, p.6). O estudo tem como propósitos 

perceber como os professores das disciplinas de Educação Visual e Educação Tecnológica 

participantes valorizam a individualidade de cada aluno nos seus trabalhos no momento da 

avaliação; entender se as práticas avaliativas implementadas avaliam a criatividade de forma 

percetível e justa para os alunos; e encontrar técnicas que ajudem os alunos a serem ainda mais 

criativos. Serão utilizados métodos de pesquisa qualitativa, como questionários de resposta de 

final aberto com a análise de conteúdo. 
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Resumo. A analogia entre o domínio artístico das obras do artista gráfico Maurits 

Cornelis Escher e os universos matemático e literário motivam este estudo que pretende 
sublinhar a forma como a Arte, a Matemática e a Literatura podem convergir na 
exploração de ideias complexas, procurando expandir as fronteiras do pensamento 
humano, enquanto oferecem uma rica fonte de inspiração para a criatividade e a 
reflexão. Este projeto de investigação procura compreender em que medida o recurso 
ao trabalho do artista Escher pode contribuir para a promoção de aprendizagens 
significativas de conceitos associados a transformações geométricas, bem como à 
perceção do contexto temporal e espacial das narrativas literárias em alunos do 2º Ciclo 
do Ensino Básico, definindo-se enquanto a questão de partida. No sentido de lhe dar 
resposta, o estudo aponta como objetivos gerais, perceber a relação que os alunos 
estabelecem com a geometria, em particular na abordagem de conceitos relacionados 
com transformações geométricas e perceber a relação que os alunos estabelecem entre 
as obras de arte de Escher, e a categoria espácio-temporal da narrativa. Recorrendo a 
uma metodologia qualitativa de investigação-ação, o desenvolvimento deste projeto de 
investigação assenta na realização de atividades pedagógicas que articulem os conceitos 
artísticos usados pelo artista (e refletidos nas imagens dos seus trabalhos) com o 
universo matemático e o universo literário, nas disciplinas de Matemática e Português 
do 2º Ciclo do Ensino Básico. 
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